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                     Victor Hugo

"Seja como os pássaros que,
 ao pousarem um instante sobre
ramos muito leves, sentem-nos
ceder, mas cantam! Eles sabem

que possuem asas."

A Diretoria.

RODADA DE NEGOCIAÇÃO NO TRT 4

SENERGISUL - HÁ 78 ANOS AO LADO DA CATEGORIA ELETRICITÁRIA!

O Grupo CEEE foi representado pelo presidente Marco da Camino Ancona Lopez Soligo e diretor
Giovani Francisco da Silva; infelizmente o discurso não muda; a empresa está em péssima situação
econômica; reconhece a competência e alta qualificação dos eletricitários, que não existe motivo para
medo da empresa ser privatizada; o mercado certamente vai absorver os trabalhadores; sinceramente, é
difícil acreditar que tenha falado sem pensar. O Brasil apresenta um índice de 12,4% (em torno de 13
milhões) no trimestre de desempregados, e o Sr. Marco Soligo faz esse comentário?!

O Grupo CEEE está nessa situação por decisões políticas equivocadas. Os eletricitários não são
responsáveis por essa situação; deixamos claro nosso posicionamento; somos concursados, traçamos
planos para nossa vida profissional e pessoal. Não estamos na CEEE a convite, nem para cumprir
compromissos de governo. Como profissionais, causa-nos estranheza a falta de poder, aliás, nunca antes
visto, da diretoria do Grupo CEEE para negociar. Independente do acionista majoritário, os diretores estão
lá representando o governo; deveriam ter autorização para determinadas ações.

O posicionamento dos eletricitários do Senergisul é um só;  já estamos no sacrifício, sem reposição do
INPC nos últimos 4 anos. O Governador não esconde, ao contrário, faz questão de dizer que vender a CEEE
é um posicionamento ideológico, nem econômico, nem técnico, vontade política. Também não interessa
para o PSDB e seus aliados a sociedade gaúcha, muito menos se o “negócio” vai trazer prejuízo ou não para
o futuro.

A dívida do RS, também não interessa ao Governador; vai inviabilizar pelos próximos 30 anos o
desenvolvimento do Estado. Talvez seja este o motivo do gov. Eduardo Leite trazer tanta gente de fora para
compor o seu governo, deixando de valorizar os quadros técnicos daqui; o futuro do Estado não faz parte
dos projetos do então Governador. Será que os partidos que lhe dão sustentação e governabilidade, já
pararam para fazer essa análise?! E aos próximos governadores, não lhes restará  muito a fazer, vão
receber um Estado endividado, sem as empresas públicas.

Vamos marcar as Assembleias tão logo a CEEE entregue no TRT a proposta. Foi sinalizado pelo
presidente que, após um “grande esforço”, vão manter Aux. Farmácia, Retorno de Férias, Quebra de Caixa.

Eletricitários, quem sabe faz a hora; tentamos desde 2015 com notas técnicas, com diálogo nos
gabinetes dos deputados, com Frente parlamentar Estadual e Federal, em conversa com o governador
Eduardo Leite, foram apontadas diversas maneiras para recuperar a CEEE; e de nada adiantou; estão
surdos para outras possibilidades que não seja a venda; não vamos pagar essa conta por decisão
ideológica.

A nossa unidade e determinação em defender o nosso Acordo Coletivo, fará a diferença!


